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das correspondências e a censora e 
dando aos russos
egual áquella de que gosam os sú­
bditos inglezes. O terceiro trata dos

lamento dos debates nas duas ca­
maras. A camara alta—Z«msky—

I cipio de cada reinado, 
uma liberdade ■ Quando haja diver 

| as duas camaras,O coração humano é o alvo de todas 
as impressões, e impossível é prever que 
circumstaneia frívola póde motivar as 
suas alegrias e seus pesares.

Chateaubriand.

Pobres estudantes, feitos alfar­
rabistas ambulantes! Sugeilam- 
n’os a um esforço-intellectual assás 
violento; abarrotam-lhes a me­
mória de noções variadíssimas, que 
não pódem assimilar ; roubam-lhes 
o descanço necessário para refa­
zer as forças intellectuaes, com a 
aggravante de recorrerem a um 
explicador que, por mais que se 
esforce para merecer o estipendio 
dos seus serviços, não consegue 
amalgamar na memória do dis­
cípulo aquellas noções varias; obri- 
gam-n'os a fazer despezas que bem 
podemos qualificar excessivas e, 
depois de tanto aparato pedogico- 
scientifico, liquida-se um sabio por 
onze.

Inqualificável !
Pois se ninguém é obrigado a

Pedro, perante esta manifestação de 
tantos humildes que o amavam, não pô­
de reprimir as lagrimas.

— Gicleux, disse elle, apertando com 
força as mãos do operário, as suas pa­
lavras e as dos seus companheiros dão- 
me orgulho e satisfação. Diga-lhes que 
eu, também, penso e sempre pensarei 
n‘elles.,. diga-lhes que faço votos para 
que um dia nos tornemos a encontrar, 
empenhados na mesma tarefa.

—Dar-lhes-ei parte, senhor Pedro, af- 
firmou Gicleux.

ser reeleitos.
presidente do

lhe apresentar. As finanças do paiz públicos. O direito de propô 
ficam sujeitas á fiscalisação parla- i 
mentar e os membros das duas ca- 1 
maras terão o direito de promove- ! putw
rem a aecusação dos ministros. O parlamento é 
pariaiin um VCiTi—w—srrvnO uu ue- | ‘ ' 
cidir sobre a successão ao throno. ' quinze d>

A constituição é dividida em seis ' 
artigos. O primeiro refere-se á 
questão das leis. O direito dc legis­
lar é exclusivo das camaras. sendo 
lodosos cidadãos sngeitos ao im­
pério das leis n’um perfeito pé de

Annuncios por anuo são por preços convencionaes. A ' 
cada annuneio neernseo 10 »éis de sello por publicação.

E’ desanimador o resultado do 
ensino secundário, que, digamol-o 
a bem da justiça, se não deve 
attribuir a falta de zelo e com­
petência do professorado, mas sim 
á extensão c intensidade, dos pro- 
grammas, e accumulação de dis­
ciplinas.

Acabamos de vêr pela ultima 
estatística que no lyceu de Bra­
ga se matricularam, em 1899, em 
l.a classe, 32 alumnos.

Durante aquelle longo período, ! fazer mais do que póde, por que 
a mór parle dos alumnos perde- ■ razão se não dá áquelles que se 
ram um “L —- - ------  -------
abandonaram os estudos, e dos 
32 matriculados apenas tres con­
cluíram o curso. E é natural que 
assim aconteça, por que em Por­
tugal a pedagia anichou-se nos 
gabinetes de certos it to pistas; cujo 
mérito se limita á elaboração de 
programinas espaventosos sem al­
cance pratico. E' mania que ha 
muito predomina entre nós : le­
gisla-se a tôrto e a direito sem 
estudo prévio. Elaboram-se pro- 
grammas extensissimos, obrigam- 
se os estudantes a cursar simul­
taneamente cinco, seis e mais dis­
ciplinas, que lhes tomam, duran­
te o dia, quasi todo o tempo ; 
não se lhes dá tempo para lêr e 
ainda menos para estudar; e n'es- 
ta faina constante e atrophiadora 
mal resta tempo para as refei­
ções, que são ainda prejudicadas 
pelas lições do «explicador».

ser perdoado a
que o tiver accusado. O 5.° arti­
go estabelece n’uma base liberal 
o governo local autonomo, e o G.° 
affirma a supremacia das leis o 
combate todos os abusos adminis­
trativos.

A impressão causada pelas deci­
sões da assembleia de Moscow é tão 
grande, que todos prevêem que o 
czar será obrigado a ceder perante 
as suas decisões, por maior que 
seja a influencia que n'clle exerce 
o partido reaccionario.

anno após outro, outros I dedicam a uma carreira lideraria 
a faculdade de se matricularem 
nas disciplinas que a sua capa­
cidade intellectual possa compor­
tar ?

Melhor seria que nos exames 
nouvessv innhir—pnra
que as disciplinas que se estudam 
se comprehendcssem—estudar pa­
ra saber; mas sugeitar um es­
tudante ao chamado exame de 
madureza no fim de sete annos, 
sem lho dar tempo para um es­
tudo consciencioso e circumstan- 
ciado, não se comprehende.

A.

Principiaram na quinta-feira ul­
tima nas freguezias dc Prado e 
Cervães, devendo terminar hoje, 
os triduos ao Sagrado Coração de 
Jesus, sendo conferentes respecti- 
vamente o rev.° Roberto Pereira 
Maciel e o abbade de Lustosa.

rodeados pela mamã Lili e [ 
cujos olhares—unidos - estavam ra>

i tes d’alegria e d’esperança, e também ' 
pelo velho Sergus, em cujo semblante 
havia uma expressão de arrependimento, 
encontravam-se reunidos no pequeno sa­
lão onde outfora se conheceram. Allia- 
vam-se definitivamente; acceitavam a 
vida com todos os seus trabalhos e com 
todas as suas alegrias ; e o seu amor 
parecia ter-se retemperado, n aquella 
curta separação a que haviam sido con- 
demnados pelo destino. Era augmenta- 
do ainda pela felicidade de se sentirem 
completemcnte um do outro, depois de 
se terem julgado perdidos, para sempre, 
um para o outro ; era augmentado pelo 
sentimento de que tinham caindo os ob­
stáculos que podiam oppor-se ao seu 
acordo ; de que haviam, finalmente, ven­
cido a fatalidade, na expressão d’uma 
constante ternura, batida n’um momento 
pela tempestade e que se erguia vivifi­
cada por uma seiva nova, d'oravante 
inexgotavel.
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A «Gazeta Russa» publicava n'um 
dos seus últimos numeros o texto 
da constituição approvado pela as­
sembleia de Moscow. Esta consti­
tuição baseia-se nos princípios con- 
stitucionaes inglezes e n’urn ponto 
ou n'outro reflecte a influencia 
franceza. Como projecto de refor­
ma para a Rússia tem um cará­
cter radical.

A constituição deixa ao czar o 
commando das forças militares, o 
direito do voto e os privilégios cor­
respondentes ao soberano. Propõe i 
a creação d’um gabinete, segundo 1 
o modelo inglez.

O czar deve chamar ao poder 
um chanceller, ou [ 
conselho, c nomear os outros mi­
nistros segundo a proposta que este

E, após outra breve pausa, continuou:
—Mas ainda não disse tudo, pela mi­

nha parte... Ainda ha a senhora, a po­
bre senhora, tão boa para mim... Tinha 
muita vontade de a vêr, de lhe agrade­
cer... O senhor Pedro apresentar-lhe ha 
os meus respeitos, não é verdade ?

Pedro, ouvindo o pobre homem evo­
car o nome de sua mulher, sentiu como 
um grande choque em todo o seu ser.

—Sim, meu bom Gicleux, sim, mur­
murou elle, não me esqueço de apresen­
tar os seus adeuses a minha mulher.

E, apertando outra vez a mão do ope­
rário, ficou só com Bajaly e Sergus.

Mas esta scona tão simples tinha-o 
commovido e o nome de Martha zum­
bia-lhe febrilmente nos ouvidos.

Cambaleou, de repente, como se fosse 
cahir, desmaiar, e foi Bajaly que o am­
parou.

— Foi Deus, disse-lhe este em voz 
baixa, se Deus existe, que enviou este 
homem aqui para precipitar o teu re­
gresso aos braços daquella que te es­
pera. Vamos, velho amigo, acabem os 
dosfallccimentos o... para a frente, pa­
ra a felicidade !...

D'ali a uma hora, Pedro e Martha,

bas.
O artigo 4.° da constituição de­

clara a responsabilidade ministe­
rial. Os ministros podem ser pro- 

■ —— i cessados, e todo o ministro reco- 
r Baialv ■ n^ec*^° co,no culpado só poderá 

am radian- I ser perdoado a pedido da camara
a foinnon.

deve sor eleita pelos eleitores que 
nomeiam actualmente os membros 
dos zemslvos e das assembleias mu- 
nicipaes. A camara nacional será 
eleita pelo suffragio universal e di- 
recto, sendo secreto o escrutínio o 
devendo cada parlamentar ter a 
duração de 4 annos.

O numero dos membros dá ca­
mara nacional será de 840, repre­
sentando todo o império, sem dis- 
tineção de fé ou religião, havendo 
um representante por cada 150.000 
habitantes em inedia.

Clausulas especiaes impedem que 
os representantes da nação accei- 
tem qualquer recompensa do sobe­
rano, incluindo condecorações, sem 
se apresentarem novamente peran­
te os seus eleitores para poderem

Algumas das clausulas impedem 
que o czar dissolva arbitrariamen­
te o parlamento. Os debates serão 

ir me­
didas legislativas é só das atlribui- 
ções das camaras. Para que um 
projecto possa ser snbmeltido ao 

enlo Ó piwisn na í>!)>nnrn 
v|..o «He renha o apoio dc 

is seus membros, e na ca­
mara baixa de trinta. As camaras 

I fisealisarão também os tratados in- 
I ternacionaes.

O orçamento tem de ser apre­
ciado pelas duas camaras e depois 
submetlidos á saneção do czar. Ou- 

egualdade. O segundo diz respeito G'as disposições importantes extin- 
j. | guem a autocracia e prescrevem 

reitos dos passaportes, a violação I 9'E a lisla civil será fixada no prin-

Quando haja divergência entre 
, reunir-se-ha o 

! congresso constituído por ellas am-
direitos eonstitucionaes e do regu-
I «a ra w-a 8 ^a <« < I ^a ■ a -- 8 ....
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Urros escolares

Ecnços dc seda ou lã

Até á presente data

1 de 6 dc Agosto dc 1891, e, por do-

Henri Bousquet, 

(Enotechnico da Região do Norte.

Foi publicado um decreto, 
labelecendo que os

egreja de Concieiro, effc- 
ctuou-se na terça-feira, como de 
costume, a festividade ao aposto­
lo S. Thiago.

De tarde, no logar do Cal vario, 
junto ao Senhor da Canna Verde, 
houve sermão, seguindo-se um ani­
mado arraial, durante o qual to­
caram a Philarinonica Braçarense 
e a banda do Concieiro, queiman­
do-se algum fogo do ar.

A ordem publica não foi alterada.

terminação do sr. ministro da fa­
zenda, annunciou um praso para 
a troca das referidas notas, o qual 
termina cm 31 ,d’Oulubro, findo 
que seja não serão recebidas n'a- 
quelle estabelecimento.

a Casa da

*
Encontra-se ha dias de visita ao nos­

so amigo, sr. João Antonio Lopes de 
Castro Torres, o seu intimo amigo, sr. 
Antonio Augusto d'Assumpçào, de Fa- 
vaios, recentemente chegado do Rio de 
Janeiro.

Regressou dc Vizella, onde foi fazer 
uso de banhos, o ex.mo sr. dr. Annibal 
Martins Bessa, integerrimo delegado d'es­
ta comarca.

es- 
lenços de te­

cido de sêda ou lã puros ou tnix- 
i tos que forem encontrados expos-

No proximo anno lectivo, são 
adoplados para a ensino primário 
os mesmos livros do anno ante­
rior, excepto a educação civica. a f 
arithmelica, geometria e systema 
métrico e a historia patria. Estes 
serão ainda escolhidos d entre os 
que forem apresentados agora a 
concurso.

Para completo das lições 'de 
graminatica, explicadas pelo pro­
fessor, continuarão a servir os que 
eram empregados.

Esteve entre nós o ex.m0 sr. dr. José 
Antonio da Costa Machado Villcla, il- 
lustrado concgo da Só Primacial.

#
Partiu hontem á tarde para Leça de 

Palmeira, afim d'assistir a um torneio 
officiai de caçadores, n’aquella localida­
de, o nosso boro amigo, sr. José Lucio 
Pereira da Cunha, habil amanuense da 
camara municipal.

*
Chegou ha dias a Prado, proveniente 

do Rio de Janeiro, o opulento capitalis­
ta. sr. Francisco Lopes Ferraz.

Por despacho ministerial de 25 
do corrente, foi prorogado por 60 

l dias o praso para a cobrança vo­
luntária das conliibuições geraes 
do Estado, em todos os concelhos 
d’esle districto.

Victimado por uma congestão 
pulmonar falleccu na terça-feira 
ultima, ás 5 horas da manhã, o 
professor ajudante da escola ofli- 
cial de Santa Maria de Prado, sr. 
João Vieira Braga. O finado era 
o feitor do Paço de Freiriz, pro­
priedade da 'sr.“ marqueza dc Lier- 
ta e sobrinho do nosso valioso cor­
religionário e amigo, sr. Francis­
co Ferreira Santarém, da fregue- 
zia da Lage, a quem enviamos 
sentidos pezames.

AsJ Semi Virgens
E' esto o titulo do novo romance com 

que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.“, de Lisboa, acaba do enriquecer a 
sua bibliolbeca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scott, do 
«Frade Negro», de Clemenco Itoberl, e quo 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro eila poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico, 

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores libers 
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a inlenção de arranjar uma posi­
ção—anlecipadamenle pensando no adulté­
rio, já adultera antes delle contrahido. le­
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevosl, é superiormenle achada. 
N'esla obra de que agora sahiu o 1.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já reprosentoda com muito agra­
do no theatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vcl-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima

Moeda leni trocado as cédulas dc .. serem feitos á casa editora de Guimarães, 
' Libanio & C.‘- rua de S. Roque, 108 a 

110 —Lisboa.
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| portaria auctorisando que os pro- 
j fessores prima rios se possam cor­

responder officialmente com os 
inspectiM-es e sub-inspectores dos 
respectivos círculos escolares; <• 
com os parochos, delegados e sub­
delegados de saude dos respecti­
vos concelhos, em correspondên­
cia isenta dc sellos.

— '

' Troca de cédulas

No domingo passado, S. Ex.a 
Rev.n,a o Sr. Arcebispo Primaz, na 
ordenação geral que rcalisou n’esse 
dia, conferiu ordens sacras, entre 
muitos outros, aos seguintes or- 
dinandos pertencentes a este con­
celho :

Diácono—Manoel João dOliveira.
Presbytero—José Martins Duarte 

Júnior, José do Patrocínio da Sil­
va Oliveira, e Luiz Augusto de 
Azevedo.

Tem passado bastante encommodado, 
guardando o leito, o nosso amigo, sr. 
Avelino do Nascimento Peixoto, digno 
secretario d’administração d’este conce­
lho.

• Realisa-so hoje, como já annun 
ciamos, uma sumptuosa festivida­
de á Senhora Sant’Anna, que ve­
nera na egreja parochial de Bar­
budo, e que constará de missa 
solemne a grande instiumenlal, 
com exposição do SS. e sermão. 
De tarde sahirá uma brilhante pro­
cissão, finda a qual seguir-se-ha 
animado arraial com bazar de pren­
das, onde executarão as melhores 
peças do seu repertório duas ban­
das de musicas.

Desde quarta-feira que os pro­
motores d’esta festividade tem quei­
mado, de manhã, ao meio dia e á 
noite, muito fogo do ar, terminan­
do sempre com uma salva de ti­
ros (antigos morteiros) e repican­
do feslivainento os sinos.

Hontem á noite houve alli con- I 
corrido arraial com vistosa illu- | 
minação, muito e bonito fogo do , 
ar e preso, tocando até depois da ] 
meia noite duas bandas de musica. ,

Para que esta festividade tenha a | 
maior sumptuosidade, os abastados 
capitalistas e nossos amigos, os srs. 
João Antonio Lopes de CaslroiTor- 
res e José Pedro dos Santos, offe- 
receram-se á commissão da festa 
para saldarem o déficit que houver 
com a festividade.

Acção d'estas são dignas dc to- 
' do o louvor.

Segundo lêmos cm alguns jor- 
naes da capital, já chegou a Lis­
boa o sr. coronel Arnaldo Novaes, 
que tinha ido a Londres traclar 
da momentosa questão dos cami­
nhos de ferro de Braga a Guima­
rães e a Monsão.

Para não criar mais difficuldades 
ao governo, s. cx.a ainda se náo di­
gnou dar qualquer coinmunicação, 
que se saiba, relativa ao assumpto 
que o levou a Londres.

Esporemos mais um pouco, a vêr 
se surge nor ahi aliruma informa­
ção particular, como as que na se­
mana finda foram transmitlidas pa­
ra o correspondente dos engenheiros 
inglezes, que mandaram conservar 
o minage.

No mercado que se rcalisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes 
Milho branco. . . . 16',882 680

etíó ; . . . 6BO
Centeio...................... 540
Milho alvo................ 600
Feijão branco .... G5000
Dito ãmarello .... 760
Batatas...................... 440
Azeite almiide .... -J$20O
Ovos, 7 por ... 80

Antes de se pensar cm applicar 
o tanino aos vinhos, é importan­
tíssimo saber o que se compra, por 
que no commercio encontra-se este 
producto sob diversas fôrmas, que 
nem sempre produzem os effeilos 
desejados.

Succede algumas vezos que. é 
vendido a preços relativamcnle al­
tos, contendo, todavia, 20 a 40 p. 
c. de matérias inertes e que são 
nullas, sob o ponto de vista da ac­
ção tanica. Quando assim succede, 
não é para estranhar que os viti­
cultores c os negociantes se quei­
xem, com sobeja razão, do tanino 
que empregaram, sobretudo para 
auxiliar a acção da colagem, de 
não dar os resultados que se tinha 
previsto.

Os taninos são apresentados no 
mercado sob diversas fôrmas: ein 
pó, em pequenos fios ou pequenas 
agulhas, não sendo estas ultimas 
puras, contendo sempre, segundo 
está averiguado, 10 p. c. de impu­
rezas, ou ainda mais.

Na prática vinícola não se fará 
mal, portanto, pondo de parlo es­
tas agulhas que só téem de tenta­
dor o seu aspecto.

A base do fabrico dos taninos 
tem uma influencia enorme sobre a 
sua qualidade e c preciso não pre­
ferir nem os preparados pelo clher, 
que dão o gosto a botica, nem os 
que se preparam com agua, por­
que são muito impuros.

O melhor tanino_é o preparado 
com aicooi, seguncTo >. piauca o 
tem demonstrado.

O mais simples para o compra­
dor, que não quizer ser enganado 
e que não desejar mandar fazer 
analyses, é dissolver o tanino. que 
quer comprar, em álcool a 95° cen- 
tesimaes. O tanino cm álcool chi- 
mico muito puro dá uma solução 
absolulamenle completa, brilhante 
como cristal, pouco colorida c não 
formando deposito.

Para concluir, indicarei a manei­
ra mais prática para o emprego dos 
taninos :

Enche-se um caneco do vinho 
que se tem de tanisar, e inexc-sc, 
ao mesmo tempo que se lança o 
tanino atravez d’um coador, para 
evitar que se formem massas com­
pactas no fundo do caneco, o que 
difficultaria a sua dissolução.

Estando o tanino bem dissolvido, 
lança-se o conteúdo do caneco no 
casco que se pretende tanisar e re­
mexe-se tudo com o ferro de ba­
ter, que todos conhecem.

Regressou da capital ao seu solar de 
Soutello, o nosso iílustre chefe político, 
ex.“° Visconde da Torre.

*
Depois de uma ausência de um raez, 

por motivo de exames no lyceu Central 
de Braga, onde é professor, acaba de 
fixar novamente a sua residência em 
Prado o nosso amigo e distincto facul­
tativo, ex."10 sr. dr. Gaspar Fernando de 
Macedo.

. los á venda ou cm circulação sem 
o competente sèllo fiscal e que por 
exame de peritos forem reconhe­
cidos como de manufactura nacio­
nal, serão julgados em transgres­
são e os seus possuidores ou de­
tentores punidos com a multa dc 
10$000 réis, a qual, no caso de 
roicidencia poderá ser elevada até 
o máximo fixado no artigo 13.° do 
decreto n.° 2 de 27 de setembro 
de 1884.

Ficam assim interpretadas as dis­
posições dos correspondentes arti­
gos dos citados decretos de 24 de 
agosto e dc 30 dc novembro dc 
1904.

I
í Moeda tem irocauo as ceuuias uu , 
! 100 e 50 réis creadas por decreto

i r» i a .11 ■ ______ .1,. 1

quantia de 200 réis, podendo os pedidos
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Gazeta das AldeiasEl-Rei D. Miguel ANNUNCIOS

Illustração Portugueza

Aprendiz de lypograplio

Venda de alquilaria

FLORES

VILLA VERDE.

Aventuras Parisienses

>

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 
África Portugueza, por todas as companhias de navegação.

Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.
Ohlem-se licenças aos reservistas da l.“ e 2.“ reserva 

a fim de poderem embarcar.
Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho c Donro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Admitle-se um, que 
saiba ler coirectamen- 
le, na lypographia d’es- 
le periodico.

Guerreiro e Monge
Esgotada complclamente a edicção do 

Guerreiro e Monge, o já - hoje celebre ro­
mance, hislorico do Anlonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
ap Índia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso hem seguros— 
brevemente se esgotará lambera. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

Fazem-se com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, houqucts, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Carloía Santos—

Alnianach das Aldeias para 
l»O5

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos do receber d’esta antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° <lo seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agosto, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que Ibe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no sou estabelecimento.

yXjilonio Joaquim 
do Lago Júnior, pro­
prietário em Villa Ver­
de resolveu vender to­
do o seu trem de alqui­
laria. No caso de não 
apparecer comprador 
para todo o trem, ven­
de-se conforme se de­
sejar. Também aluga 
a sua cocheira para to­
do o trem. (1872)

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes do cosinha, everiplo 
com clareza e precisão, seguindo um mo­
lhado abselutamenlo racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 
ue serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

Com a maior presteza e por módica retri­
buição cncarrega-se de liquidar heranças, le­
gado?, inventários, obter atlestados, informações 
e tudo que fór concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos dilleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

Recebemos os volumes n,0’ 22 e 23, 
d’esta preciosa collecção de romances, de 
Pierrô Salles, em edição pela «Anlica casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa apenas 200 réis

^Igniria ^oininrrcinl e ^hritinui
LEGALMENTE HABILITADA

jPelo juizo de direi­
to desta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oflicio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os coherdeiros 
Deolinda da Graça Vi­
eira Braga e marido 
.João Antonio d’A ranjo, 
ausentes, nos Estados 
Unidos do Brazil para 
assistirem a todos os 
termos e deduzirem os 
seus direitos, queren­
do, do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por ohito de 
José Domingues Braga 
que foi da freguezia 
de Freiriz, desta mes­
ma comarca, sem pre­
juízo do regular anda­
mento do dito inven­
tario até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

A empreza do nosso collega o «Século» 
continúa effectuando verdadeiros prodígios 
cditoriaes !

D’esla vez apresenta a «Illustração Por- 
tugueza» que é uma maravilha na parle 
material e na parle litleraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illustrações são feitas pelos mais mo­
dernos processos chimico-graphicos. Na 
parle litleraria poeias e prosadores distin- 
cios, ostentam uma collahoração primorosa.

Agradecemos a honra da visita e felici­
tamos cordealmente a empreza do nosso 
brilhante collega.

JOAQUIM L. G. MOfiEIRA &
BRAGA —23,24 - Campo de D. Luiz 1,- 26, 26 .

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO

A livraria edilora Guimarães & C.R de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance hislorico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

El-Rei 1). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas uma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
tetratos, os dos seus antepassados e dos 
teus descendentes, de companheiros da lu­
ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios porluguezes em que resi­
diu.

El-Gei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direilos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes do 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis c tomos de 80 paginas, muito 
illustradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
edilora—rua de S. Roque, 108—Lisboa.

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d'esle excellente semanario 
Illustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216- Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Redigido por agrónomos c publicista- 
distinctos, o Ahnanach das Aldeias úni 
co no seu generoem Portugal, publica to­
dos os annos artigos originaes e interes­
santíssimos eôbro variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente recomnicndamos o dêste an- 
no, que acaba de sêr-nos enviado.-É um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin­
te:

Conhecimentos úteis —Resumo do ca­
lendário para 190o. - Eclipses.— Servi­
ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ;ect.)—Imposto do scllo—Marés
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agricolas de cada 
mês.

Agricultura - Escolha das sementes ; 
sua preparação para as sementeiras. — 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen­
teio.—Cultura sôbre papel. - Mistura de 
adubos.

Viticultura—Escolha de videiras ame­
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricullura-0 arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é a melhor pê- 
ra? - Plantações. — Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este- 
rilisaçào do mosto, processos novos de 
vinificação — Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia —Acerca das rações dos 
animaes. — Coelhos domésticos.—O in­
verno ea producção dos ovos.—Patos.
— Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica —Tagliatélli. —Bôlo 
celestial.—Licores. —Xarope de limão — 
Limonada gazosa.

OAImanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo­
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas lõOreis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad­
ministração da Gazeta das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 19õ - l.° andar= 
Porto.

/

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d'esle 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento teve no 
muudo lillerario porluguez.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Terras de arrendamento
Tosé Pimenta de Sou­

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue­
zia. Para vêr e tratar 
fallar com o proprie­
tário. (1870)

JOSÉ ANTONIO LOPES DE CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 R



—

FOLHA DE VILLA VEHDE

Livro eommereial HISTORIA GERii DOS JESUÍTAS

Preço de cada fascieulo 100 réis

ABC

Guerreiro

O SELVAGEM

Aos vinhateiros porluguezes *

O SELVAGEM

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

Villa Verde—Officina d’imprcssão de Sá Pereira — 1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Instituições c costumedesde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

II SELVAGEM
Por ÉMILE UlCHEBOVRtí por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

1» ediçãs

Trimestpc 1100 I A mo.
Semestre 2100 | Amlso
2. ediçilo com

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa. 1 108, Rua S. de Roque—LISBOA-

n meufl 1LLUSTBIIDB
Jorna e modas pira senhoras 

creanças
coin figwnos colori

400 
200

figurinos coloridos 

3000 
160

GRANDE edição illustrada

__ i e Monffc o

wii cimisno
A obra consta do cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Grande edição de tixo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d’ 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes d° 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbomaz; exilio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por orderu de seu pae; suas desordens em Paris; conílicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com 1). Maria II e volta a Portugal onde conlirtna o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maiode"l828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre abso'utislas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas rniguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de I« pag. 40 rs. 
Tomo <lc 80 pag. 1600 rs.

Recebem-se assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
-e nos seus agentes da província.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.‘ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamenle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

TRATADO PRATICO DE WICAÇÃO 
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

*ala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, ale oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
l utar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
rática, profusamen'o illustrada com gravuras elucidativas, constitninoo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar' o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oficrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

DO 1?OVO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RA PH A EL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso so réis, pelo correio 6 O) réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 7„- de 1000 e 
5OOO exemplares, 30 7o-

A venda em todas

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E osla a 3.a edição do famoso lomance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marilimo da índia e ás primeiras eon 
quistas dos porluguezes no Oriento. A 1.a e a 2? complelamen 
tamente se exgotoram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a s<r vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, 00 seja 0 triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escriplo 
res, accentuou em

Por t. li no d assumpçao
ó

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, m-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 tnagnio 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.no mensal reis 3 0

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 

dos po. esta empreza ! Entrechp dign do aiiclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Oonspii’9doi , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez .lo 
paizes Inngiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforliiL''S ! Desfecho sur- 
prehendenle I

Duzentos mil ptospectos illuslrados distribuídos fe. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

fia a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber inais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mnrlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.0

A distribuição semanal prin­
cipiou ern janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe dPEnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co ■■■ 3 grav. por semana | 15 fo c om éav 

«O réis | 300 ris

as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD 
RIA DO OURO,242, !.•-LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em todo 0 commercio do 

paiz 0 nome do auctor para que precisêmos recommcn- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anrroximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se 0 fascieulo specimen a quem 0 requisitar.


